CONVÊNIO DE COMBATE À INFORMALIDADE

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DIRETOR

Dia 02 de junho de 2008, às 08h:30min

Aos dois dias do mês de junho de dois mil e oito, às 08 horas e 30 min, na sede do SINDUSCON-PR, situado na Rua da Glória, 175, sob a coordenação do Sr. Euclesio Manoel Finatti, com a presença de: Tais D’Amico (SINDUSCON-PR), Flávia M. Moraes (SINDUSCON-PR), Roberto G. Rocha (SECONCI-PR), Theodoro W. Filho (SECONCI-PR), Mario Guelbert Filho (CREA-PR), Álvaro Pereira da Silva (SINDUSCON NOROESTE-PR), Reinaldim Barboza Pereira (FETRACONSPAR), José Leo Lazarus (SRTE-PR), Ildo Ioris (SINDUSCON-NORTE-PR), Raimundo R. S. Filho (SINTRAPAV-PR), Dora Peixoto (ASBEA-PR), Carlos Karger (CNTI-PR), Mey Rose Rink (FUNDACENTRO-PR) e Eduardo A. Knechtel (FIEP). Primeiramente, o Coordenador agradeceu a presença de todos os presentes. Abertos os trabalhos, o Sr. Euclesio esclareceu que a reunião tem por objetivo tratar dos assuntos colocados em pauta. Foi aprovada a ata da reunião do dia 5 de maio com alterações propostas pelo Sr. Ildo (SINDUSCON-NORTE-PR). O Sr. Roberto esclareceu que foram realizadas 48 visitas no mês de maio, sendo que sete visitas foram nas cidades de Francisco Beltrão e Dois Vizinhos. Afirmou que as condições de trabalho são precárias nesta região. Quanto a esta observação, foi sugerido que seria importante a realização de palestras sobre saúde e segurança do trabalho e assuntos correlatos. O Sr. Roberto ficou de entrar em contato com a Fetraconspar e o CREA para viabilizar a continuidade das visitas na região. Esclareceu também que houve uma redução nas visitas do mês, por conta da transferência e conseqüente não disponibilidade do fiscal do CREA durante alguns dias. Foi apresentado o Sr. Theodoro, novo técnico de segurança do SECONCI-PR, o qual já está acompanhando as visitas às obras junto com os outros profissionais. O Sr. Álvaro (SINDUSCON NOROESTE-PR) esclareceu que o número de visitas foi menor neste mês e reivindicou, mais uma vez, a disponibilização do carro do CREA para que possam retornar às obras e verificar se o TAC está sendo cumprido. Afirmou que esteve reunido com o SEBRAE para desenvolver um plano estratégico focado, também, na informalidade. Aproveitou para divulgar o 4º encontro dos trabalhadores da Construção Civil em Maringá, que acontecerá no dia 6 de junho. O Sr. Ildo (SINDUSCON NORTE-PR) esclareceu que na região continuam a não ter retorno das visitas, sendo que o maior problema encontrado é sempre nas obras particulares. Informou que investem em orientações e palestras sobre a informalidade e que o SECONCI está investindo em treinamento. O Sr. Ildo também afirma, mais uma vez, a necessidade do carro para a região. Quanto ao tópico, o Sr. Reinaldim questionou sobre o carro disponibilizado pela FIEP. O Sr. Álvaro esclareceu que para Maringá foi fornecido apenas um carro pela entidade, o que não é suficiente para fazer os retornos às obras. Já a região de Londrina não conta com este auxílio da FIEP. A Sra. Dora (ASBEA-PR) informou que o próximo boletim da ASBEA contará com matéria sobre a informalidade. Quanto ao planejamento estratégico, primeiramente foi informado, pelo Sr. Euclesio, que o moderador do trabalho, Sr. Pedro César, não pôde comparecer para finalizar e comentar o projeto encaminhado por e-mail. Foi comentado sobre a necessidade de ser realizado o encerramento do trabalho. Tendo em vista a dificuldade de reunir todos os participantes, ficou combinado que na próxima reunião do Comitê o Sr. Pedro será convidado novamente a participar, com o intuito de finalizar a discussão quanto o planejamento. Nesta ocasião, foi sugerido que os participantes estudem o projeto e tragam, no próximo encontro, a posição e os comentários de cada entidade. O Sr. Euclesio comentou que o CREA encaminhou um ofício informando a suspensão da participação nas visitas por duas semanas, ou seja, até dia 10 de junho. Restou combinado que será encaminhada uma resposta ao ofício, inclusive pedindo a diminuição do prazo. Informou também que tem participado de reuniões com a CBIC e com as Centrais Sindicais. No que se refere às obras que são executadas por pessoas físicas, o Ministério do Trabalho afirmou que é possível sim a fiscalização destas. Também foi discutido sobre uma possível vinculação do alvará com a matrícula CEI. Foi informado que já existe uma normativa nesse sentido, mas que infelizmente não é cumprida. A idéia é que o INSS, partindo de uma parceria com a Prefeitura, convoque os proprietários de obras para formalizarem o CEI. A Sra. Mey informou que foi publicada uma nota técnica no sentido de que é possível a fiscalização em obras particulares. O Sr. Álvaro esclareceu que encaminhou estes documentos aos responsáveis e que estes interpretaram de forma contrária. A Sra. Dora informou que a ASBEA está promovendo uma ação social, cujo objeto é a regularização de projetos, contando com a parceria da Prefeitura (Secretaria de Urbanismo). Coloca também que não é um movimento inédito, pois já existe, por exemplo, a “Casa Fácil”, mas que se trata de um projeto importante. Quanto ao particular, o Sr. Mario (CREA-PR) colocou que o CREA tem interesse em participar do evento. A próxima reunião do Comitê Diretor será realizada no dia 14 de julho de 2008. Deixada livre a palavra, e como ninguém se manifestou, o Senhor Coordenador agradeceu a presença de todos. Do que tudo, para constar, foi lavrada a presente ata. Curitiba, 02 de junho de 2008.

Euclesio Manoel Finatti

Coordenador do Comitê Diretor







